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1 INTRODUÇÃO 

 O presente trabalho refere-se à elaboração de um Estudo de Impacto  de  Vizinhança 

(EIV) visando à identificação e análise dos impactos causados  pelo  empreendimento  

residencial – Condomínio do Lago, em um terreno localizado  na  Rua  Gualachos, s/n, bairro 

Oficinas – Ponta Grossa PR. 

De  acordo  com  a  Lei  Municipal  nº  12.447  de  2016,  o  Estudo  de Impacto de 

Vizinhança é um requisito do Município de Ponta Grossa para aprovação  de  empreendimentos  

que  possam  representar  uma  considerável sobrecarga na capacidade da infraestrutura urbana 

durante sua implantação e operação.  

Em vigência a lei acima citada, este estudo se faz necessário  conforme disposto no Art.3º 

do Decreto nº 12.951 de 27/04/2017.  

Art. 3º: O EIV e RIVI serão exigidos:  

I – Na implantação de empreendimentos que possuam as seguintes características:  

a)  imóveis  não  residenciais  como:  estabelecimento  de ensino,  hipermercados  e  
supermercados,  ginásios, estádios, centros poliesportivos, clubes e entre outros, com 
área  construída  igual  ou  superior  a  5.000,00  metros quadrados;  

b) depósitos, armazéns, entrepostos, garagens de veículos de transporte de cargas, 
coletivos, e transportadoras com área de estocagem a céu aberto ou construída ou não, 
igual ou superior a 5.000,00 metros quadrados;  

c) locais com capacidade de lotação superior a 1.000 (um mil)  pessoas,  de  acordo  
com  a  NBR  9077,  de  qualquer metragem  quadrada;  

d)  empreendimentos  de  qualquer  metragem  quadrada com  100  (cem)  ou  mais  
vagas  de  garagem  ou estacionamento; 

e)  operações  urbanas  consorciadas  de  qualquer metragem  quadrada;  

f)  loteamentos  e  condomínios  horizontais  de  qualquer metragem quadrada;  

g)  hospitais  e  prontos  socorros  de  qualquer  metragem quadrada;  

h)  cemitérios  e  crematórios  de  qualquer  metragem quadrada;  

i)  depósitos  de  gás  explosivos  e  produtos  químicos  de qualquer metragem 
quadrada;  

j) postos de combustíveis de qualquer metragem,  

k) centros de convenções, teatros ou cinemas de qualquer metragem quadrada; 

l) casas de espetáculos, boates, danceterias e congêneres de qualquer metragem 
quadrada;  
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m)  empreendimentos  localizados  em  áreas  de  interesse patrimonial  e  paisagem,  
de  qualquer  metragem quadrada;  

n) base militar de qualquer metragem quadrada;  

o) industrias de qualquer metragem quadrada, instaladas em zonas de uso permissível;  

p)  aeroportos,  autódromos,  heliportos,  aeródromos  ou similares, de qualquer 
metragem quadrada;  

q) terminais de transporte coletivo municipal de qualquer metragem quadrada;  

r)  terminal  interurbano  de  transporte  de  passageiros  de qualquer metragem 
quadrada;  

s)  obras  de  infraestrutura  viária  de  qualquer  metragem quadrada;  

t)  projetos  de  revitalização  e/ou  recuperação  de  áreas urbanas de qualquer 
metragem quadrada;  

u) edifícios residenciais com mais de 50 apartamentos;  

v) clinicas, postos de saúde, centros de atenção à saúde com área construída total, 
igual ou superior a 2.000,00 m².  

x) igrejas, templos e locais de culto com área construída total, igual ou superior a 
1.000,00 m²;  

w)  presídios  e  delegacias  de  polícia  com  carceragem para mais de 10 pessoas;  

y) parques com área igual ou superior a 50.000,00 m². 

Deste modo o estudo atenderá ao disposto na Legislação Municipal, convertido  no  

Termo  de  Referência  emitido  pelo  Instituto  de  Pesquisa  e Planejamento  Urbano  de  Ponta  

Grossa,  que  estabelece  as  diretrizes  e  os conteúdos da análise a serem efetivadas. 

2 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

Razão Social Essence Ponta Grossa 2 SPE LTDA 

Número de inscrição 45.538.168/0001-93 

Atividades desenvolvidas 71.12-0-00 – Serviços de engenharia 

41.10-7-00 – Incorporação de empreendimentos 

imobiliários 

42.99-5-99 – Outras obras de engenharia civil não 

especificadas anteriormente 
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64.62-0-00 – Holdings de instituições não-financeiras 

66.19-3-99 – Outras atividades auxiliares dos serviços 

financeiros não especificadas anteriormente 

Endereço Av. Anita Garibaldi, 850, Conj 411 andar 03 Cond Infinity 

Prime Offices bloco torre 01 A Royal, Cabral. 

Cidade Curitiba / PR 

3 IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS TÉCNICOS 

Profissional Felipe de Arruda Troyner 

Atribuição profissional Engenheiro Ambiental 

Registro profissional CREA 114801/D 

Telefone de contato (42) 99982-6056 

E-mail de contato contato@obyambiental.com 

 

Profissional Isabelle Christine Schoenberger 

Atribuição profissional Arquiteta e Urbanista 

Registro profissional CAU/PR A143646-5 

Telefone de contato (42) 99131-4420 

E-mail de contato Isabelle_schoenberger@hotmail.com 
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4 INFORMAÇÕES GERAIS 

O  empreendimento  localiza-se  Rua  Gualachos, s/n, bairro Oficinas – Ponta Grossa PR. 

Tem como referência de proximidade com o Lago de Olarias. A localização do empreendimento 

pode ser visualizado na  

Figura 1, abaixo. O empreendimento é caracterizado como parcelamento do solo urbano 

na modalidade condomínio horizontal fechado. Possui o objetivo de atender famílias de classe 

média alta. A área total do empreendimento é de 38.911,56m² com 71 unidades habitacionais 

destinados ao uso residencial. 

 

Figura 1 – Localização do empreendimento 

 

             Fonte: Adaptado de Google Maps (2021) 

A situação atual da área de implantação do condomínio é visível nas figuras dispostas 

abaixo, datam do dia 07 de Novembro de 2020. 
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Figura 2 – Vista aérea da área de estudo 

 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Fonte: A Autora 

Figura 3 – Vista aérea da área de estudo 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

   

Fonte: A Autora 
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Figura 4 – Vista aérea da área de estudo 

 
  Fonte: A Autora      

Figura 5 – Vista aérea da área de estudo 

 
 Fonte: A Autora      
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 Nota-se, pelas imagens demonstradas que parte da superfície da referida proposta não está 

edificada. Observa-se espécies vegetais presentes no domínio do empreendimento, além da 

Área de Preservação Ambiental (APP), foram inventariadas 19 árvores, sendo identificadas 

como pertencentes a 8 gêneros distintos, em sua maioria pertencerem a espécies exóticas com 

poucos exemplares nativos, os quais se encontram dispersos, não caracterizando uma formação 

florestal perceptível. 

 A região onde haverá a implantação do edifício, é dotada de infraestrutura urbana e 

equipamentos, situa-se em uma Zona Residencial. A indução da ocupação de áreas já dotadas 

de infraestrutura e equipamentos, sendo então mais aptas para urbanizar ou povoar, evita a 

pressão de expansão horizontal na direção de áreas não servidas de infraestrutura ou frágeis. 

Terrenos subutilizados dentro da malha urbana são socialmente prejudiciais, tendo em vista que 

são atendidos por infraestrutura urbana, implementada por investimentos públicos para atender 

à população. 

 Desta forma, o incremento de uma operação como o CONDOMÍNIO DO LAGO admite-

se nesta área. Este, beneficiará toda área confinante através da valorização imobiliária que este 

empreendimento possa fomentar. 

5 DADOS URBANÍSTICOS 

De  acordo  com  a  Lei  Municipal  nº  6.329,  que  consolida  e  atualiza  a legislação 

que dispõe sobre o zoneamento de uso e ocupação do solo das áreas urbanas do Município de 

Ponta Grossa, o terreno encontra-se na Zona Residencial 2 (ZR2) como mostra a Figura 6, 

abaixo. 

O Artigo 18º da Lei 6.329  que  atualiza a  legislação que dispõe sobre   o zoneamento de 

uso e ocupação do solo das áreas urbanas  do município de Ponta Grossa define o conceito da 

Zona Residencial 2. 

Considera-se  Zona  Residencial  2  as áreas residenciais de baixa densidade de 

ocupação, com alguma diversidade de usos e que constituem a maior parte da malha 

urbana. 
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Figura 6 – Zoneamento 

 

Fonte: Portal Geoweb PMPG (2021) 

De acordo com o Art. 36 da Lei Municipal 10.408/10 que fixa as normas para a aprovação 

e arruamentos, loteamentos e desmembramentos de terrenos no município de Ponta Grossa, 

serão permitidos condomínios horizontais nas zonas ZR1, ZR2 e ZR3. 

Art. 36 – Somente serão permitidos condomínios horizontais nas zonas ZR1, ZR2 e 

ZR3, sendo que a fração ideal mínima de casa unidade habitacional, excluídas as vias 

de circulação interna e área comum destinada a recreação não poderá ser inferior ao 

lote mínimo da respectiva zona. 

6 PROJETO ARQUITETÔNICO 

O Residencial Moradas do Sol será destinado a habitação unifamiliar, o projeto contempla 

71 unidades habitacionais distribuídas horizontalmente, caracterizando um condomínio 

horizontal fechado, como mostra a Figura 7 abaixo. 
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Figura 7 – Planta baixa 

 

Fonte: Projeto arquitetônico 
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DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE VIZINHANÇA 

 Conforme a Lei Municipal nº 12.447/2016 e Termo de Referência elaborado  pelo  

Instituto  de  Pesquisa  e  Planejamento  Urbano  de  Ponta  Grossa – IPLAN, a área de 

vizinhança é definida pelas imediações num raio básico de 1.000 m (mil metros) do local onde 

se propõe a instalação, construção ou ampliação do empreendimento. 

 A área de vizinhança do empreendimento, conforme mostra a Figura 8, abrange não 

somente o bairro de Oficinas, mas também trechos dos bairros de Olarias e porção do bairro de 

Uvaranas e Cará Cará. 

Figura 8 – Área de Vizinhança segundo Lei Municipal nº 12.447/2016 

 
          Fonte: Portal Geoweb PMPG (2021) 
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7 ADENSAMENTO POPULACIONAL 

 A densidade populacional se refere a concentração ou espraiamento da população 

relacionado a área de ocupação da mesma no espaço urbano. Sobre tal aspecto, Acioly e 

Davidson (1998) afirmam que:  

A densidade representa o número total da população urbana especifica expressa em 

habitantes  por  unidade  de  terra  ou  solo  urbano,  ou  total  de  habitantes  de  uma 

determinada área urbana, expressa em habitações por unidade de terra. Geralmente 

utiliza-se hectare como unidade de referência quando se trabalha com áreas urbanas. 

Tal aspecto define as demandas de infraestrutura urbana na região de implantação de usos 

do solo.  Dessa  forma,  quanto  maior  for  a  densidade  de determinada  região,  maior  deverá  

ser  a infraestrutura  implantada  para  aquela  área,  alcançando  um  limite  máximo  do  que  

poderá  ser adensado para permitir a adequada qualidade de vida da população local. 

O  desenvolvimento  e  o  incentivo  ao  adensamento  populacional  em  áreas  que  já  

possuem infraestrutura instalada contribuem para a qualidade do local e para evitar a expansão 

urbana em áreas  ambientalmente  frágeis  ou  desprovidas  de  infraestrutura,  além  de  mitigar  

os  efeitos nocivos causados pela poluição. 

7.1 POPULAÇÃO EXISTENTE 

O  município  de  Ponta  Grossa  vem  recebendo  grande  número  de  investimentos  da  

iniciativa privada, gerando emprego e renda para a população e consequente aumento 

populacional. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010ª), a 

população residente na cidade em 2010, ano do último censo apresentado, era de 311.611 há 

bitantes, já a população estimada para o ano de 2017 era de 344.332 habitantes. 

O Bairro de Oficinas é resultado do processo de urbanização proveniente da passagem da 

linha férrea que ali ficava instalada, os operários que trabalhavam na  ferrovia  constituíram  

suas  moradias  aos  arredores  do  pátio  de  máquinas, iniciando assim a densificação urbana 

naquela região (GOMES,2009). Atualmente o  bairro  conta  com  20.414  habitantes,  

totalizando  6,6% da população municipal. (IBGE 2017). 
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8 USO E OCUPAÇAO DO SOLO 

Os diferentes usos encontrados na área de vizinhança serão analisados. 

Segundo Takeda (2013), Uso e Ocupação do Solo define-se: 

“...uso e ocupação do solo” é definido em função das normas relativas à densificação, 

regime de atividades, dispositivos de controle  das  edificações  e  parcelamento  do  

solo,  que configuram o regime urbanístico.  

Desta forma, o que pode ou não ser construído e o tamanho das construções (uso e 

ocupação) nos terrenos dos municípios são  definidos  pela  relação  entre  o  tamanho  

do  terreno  e  a quantidade de pessoas; pelas atividades (comércio, moradias, serviços, 

indústrias), bem como pelo tipo dos prédios e tamanho dos lotes, dentre outros.  

O uso e ocupação do solo tem por principais finalidades:  

a)  organizar  o  território  potencializando  as  aptidões,  as compatibilidades, as 

contiguidades, as complementariedades, de atividades urbanas e rurais;  

b) controlar a densidade populacional e a ocupação do solo pelas construções;  

c) otimizar os deslocamentos e melhorar a mobilidade urbana e rural;  

d) evitar as incompatibilidades entre funções urbanas e rurais;  

e) eliminar possibilidades de desastres ambientais;  

f)  preservar  o  meio-ambiente  e  a  qualidade  de  vida  rural  e urbana. (TAKEDA, 

2013). 

8.1 USOS CONFLITANTES 

Por estar localizado em área compatível ao uso e ocupação determinados em projeto, bem 

como pela região já estar consolidada, não foram encontradas atividades que possam entrar em 

conflito com o empreendimento. 

Por ser da tipologia de condomínio horizontal não proporcionará efeitos negativos de 

ventilação nem enclausuramento. Também não proporcionará sombras aos usuários nem ao 

entorno. 
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9 ÁREAS DE INTERESSE HISTÓRICO, CULTURAL, PAISAGÍSTICO E 

AMBIENTAL 

Em 1988, através da Constituição Federal (BRASIL, 1988), o conceito de Patrimônio é 

definido da seguinte maneira: 

Art. 216: Constitui patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e 

imaterial, tomados individualmente ou em  conjunto,  portadores  de  referência  à  

identidade,  à ação,  à  memória  dos  diferentes  grupos  formadores  da sociedade 

brasileira, nos quais se incluem:  

I – as formas de expressão;  

II – os modos de criar, fazer e viver;  

III – as criações científicas, artísticas e tecnológicas; 

IV – as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados às 

manifestações artístico-culturais;  

V  -  os  conjuntos  urbanos  e  sítios  de  valor  histórico, paisagístico,  artístico,  

arqueológico,  paleontológico, ecológico e científico (BRASIL, 1988). 

Em Ponta Grossa a Lei Municipal que define o conceito municipal de patrimônio é a n° 

8.431/2005: 

O  Patrimônio  Cultural  do  Município  de  Ponta  Grossa  é constituído  por  bens  

móveis  e  imóveis,  de  natureza material  ou  imaterial,  tomados  individualmente  

ou  em conjunto, existentes em seu território e cuja proteção seja de  interesse cultural, 

dado o seu valor histórico, artístico, ecológico, bibliográfico, documental, religioso, 

folclórico, etnográfico,  arqueológico,  paleontológico,  paisagístico, turístico, 

científico e social (PONTA GROSSA, 2005). 

Essas  definições expõem  a  importância  do  patrimônio  histórico – cultural  para  o  

município, salientando  a  importância  de  sua  preservação  para  a  manutenção  da  memória  

edificada  no espaço de interação humana em que a cidade se configura. Por essa razão, se faz 

necessário no  presente  estudo  o  estudo  da  localização  de  tais  bens  culturais   e  a  análise  

de  eventuais impactos a esses bens de forma a 18vita-los. Neste item, serão identificados todos 

os aspetos relativos  aos  bens culturais presentes  na  área de  vizinhança ao  empreendimento. 
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9.1 BENS CULTURAIS EDIFICADOS E NATURAIS EXISTENTES NA ÁREA DE 

VIZINHANÇA 

Segundo o mapeamento produzido por meio do site Google Maps e de softwares de 

Geoprocessamento, existem dentro da Área de Vizinhança do empreendimento alguns bens 

tombados a nível municipal. 

Sobre o instrumento municipal de inventário cultural, a Lei Municipal nº 8.431 de 2005, 

que dispõe sobre os instrumentos de proteção ao patrimônio cultural do município de Ponta 

Grossa, afirma que: 

Art. 19: O inventário cultural consiste em rol de bens elaborado pela Diretoria de 

Patrimônio Cultural, devidamente aprovado pelo COMPAC, no qual são identificados 

os bens móveis e imóveis que serão progressivamente analisados por esse Conselho, 

para especificação do interesse cultural de proteção (PONTA GROSSA, 2005). 

Portanto, o presente estudo leva em consideração a localização tanto dos edifícios 

tombados como dos inventariados pelo órgão municipal de preservação. Na Figura 9 abaixo, 

apresenta-se o mapeamento de bens culturais no raio de vizinhança ao empreendimento. 

Figura 9 – Localização de bens culturais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               Fonte: Portal Geoweb PMPG (2021) 
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Listam-se abaixo os bens tombados e inventariados no município que se encontram dentro 

do raio de vizinhança: 

- Cerâmica Aymoré 

- Chácara Vista Alegre – Inventariado 

Figura 10 – Cerâmica Aymoré 

 

           Fonte: A Autora (2021) 
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Figura 11 – Chácara Bela Vista 

 

          Fonte: A Autora (2021) 

 

 Percebe-se que estes bens não serão atingidos com impactos negativos, por estarem 

predominantemente distantes do empreendimento. As edificações mais próximas da área seria 

a Cerâmica Aymoré, a 570 m do local. 

 O patrimônio cultural é composto por monumentos, conjuntos de construções e sítios 

arqueológicos, de fundamental importância para a memória, a identidade e a criatividade dos 

povos e a riqueza das culturas. Esta composição está definida na Convenção para a Proteção do 

Patrimônio Mundial, Cultural e Natural, elaborada na Conferência Geral da Organização das 

Nações Unidas para Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), em Paris (França), em 1972, e 

ratificada pelo Decreto No. 80.978, de 12 de dezembro de 1977.  

 A Convenção definiu, também, que o patrimônio natural é formado por monumentos 

naturais constituídos por formações físicas e biológicas, formações geológicas e fisiográficas, 

além de sítios naturais. Nele a proteção ao ambiente, do patrimônio arqueológico, o respeito à 

diversidade cultural e às populações tradicionais são objeto de atenção especial. 

 Conforme pesquisa, é possível constatar a inexistência de bens naturais tombados na área 

de vizinhança do referido estudo. 
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10 EQUIPAMENTOS URBANOS 

10.1 REDE DE ÁGUA E ESGOTO 

De acordo com a Carta de Viabilidade expedida pela Sanepar, em anexo, para o 

atendimento de abastecimento de água e rede coletora de esgoto do RESIDENCIAL 

MORADAS DO LAGO, se faz necessária ampliação da rede, conforme parecer abaixo: 

“... 

ÁGUA: Será necessária a ampliação de abastecimento de água em tubulação de PEAD 

DE63mm, numa extensão aproximada de 340,0 metros, partindo da esquina da Itacuras com a 

Rua Dr. Carlos Deuszanet seguindo pela Rua Galachos até a frente do empreendimento, 

havendo a possibilidade de atendimento das instalações hidráulicas do mesmo pelas redes da 

SANEPAR. 

ESGOTO: Será necessário realizar uma ampliação de rede coletora de esgoto em tubulação de 

PVC DN150mm, numa extensão aproximada de 65,00 metros, partindo da seção mais baixa do 

empreendimento e seguindo até o poço de visita – PV existente no cruzamento da Rua Polônia 

com a Avenida Europa, com destinação dos efluentes a Estação De Tratamento de Esgoto – 

ETE Olarias, cabendo ao empreendedor todos os tramites pertinentes à autorização e os 

elementos de regularização para faixa de terceiros, bem como a execução da mesma. Ressalta-

se a necessidade de travessia aérea em estrutura metálica em treliça para sustentação e proteção 

da tubulação de esgoto sobre o arroio. Havendo assim a possibilidade de atendimento das 

instalações hidráulicas do mesmo pelas redes da SANEPAR. 

...” 

10.2 REDE DE ENERGIA ELÉTRICA 

 Conforme encaminhamento da carta de viabilidade a Copel, Companhia Paranaense de 

Energia, disponível nos anexos, há viabilidade técnica e operacional para implantação de rede 

de energia elétrica no empreendimento. 
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10.3 SERVIÇO DE COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 Segundo a empresa detentora da coleta de resíduos sólidos da cidade, Ponta Grossa 

Ambiental, em resposta ao Ofício nº 26/2020 SMMA/DSRH (em anexo), o local onde poderá 

ser atendido regularmente pelos serviços de coleta de resíduos, de forma alternada às segundas-

feiras, quartas-feiras e sextas-feiras, a partir das 19h00m, em conformidade com o Plano 

Técnico Operacional vigente. 

 

11 EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS EXISTENTES 

Os serviços comunitários são aqueles prestados pelo poder público ou de forma privada, 

de uso coletivo  e  com  a  finalidade  de  proporcionar  o  bem -estar  para  a  população.  Sendo  

assim,  é necessário um planejamento na implantação desses equipamentos, sendo de grande 

importância a avaliação  da  complexidade  do  ambiente  urbano,  explorando,  alé m  do  caráter  

técnico  da infraestrutura urbana, suas possiblidades de interações sociais. 

A seguir serão mapeados e descritos os equipamentos comunitários existentes na área de 

interferência, como Instituições de Ensino e Unidades de Saúde. 

 

11.1 EQUIPAMENTOS DE EDUCAÇÃO 

Os equipamentos de educação localizados na Área de Vizinhança podem  ser  

encontrando  em  quatro  níveis: Centros Municipais de Educação Infantil  –  CMEI,  Escolas  

Municipais,  Escolas Estaduais e Particulares.  

Como o empreendimento possuirá caráter residencial, é fato que sua implantação 

implicará em uma demanda de equipamentos de educação, pois seu público alvo concerne em 

famílias com 4 à 5 membros. Desta forma, foram verificadas as proximidades destes 

equipamentos à área de influência direta a operação, segundo a Figura 12 abaixo. 
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Figura 12 – Área de influência Direta – Educação 

 

                    Fonte: Portal Geoweb PMPG (2021) 

A tabela abaixo apresenta informações sobre os equipamentos de educação existentes na Área de Vizinhança e as 

distâncias em relação a área em estudo. 

Tabela 1 - Equipamentos de educação do entorno 

Unidade Localização Distância Propriedade 

Escola Municipal Professor Theodoro 

Batista Rosas 

Rua Dr. Carlos Dezaunet Neto, 10 560 m Pública 

Colégio Estadual Maestro Bento 

Mossurunga 

Rua Aldo Vergani, 1004 520 m Pública 

Colégio Integração Rua Lagoa da Tijuca, s/n 400 m Privada 
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11.2 EQUIPAMENTOS DE SAÚDE 

De acordo com o IBGE, a cidade de Ponta Grossa possuía 115 equipamentos de saúde 

dentro de seu  perímetro  urbano  conforme  levantamento  do  último  censo,  sendo  eles  

públicos  ou  privados, possuindo diversas especialidades  (IBGE, 2010). Na Figura 13  abaixo, 

foi mapeado um equipamento saúde encontrado na Área de Vizinhança do empreendimento, a 

unidade de saúde Aluizio Grochoski, localizado na R. Teodoro Sampaio, 349. 

Figura 13 – Área de influência – Saúde 

 

             Fonte: Portal Geoweb PMPG (2021) 
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12 SISTEMA DE CIRCULAÇÃO E TRANSPORTE 

 O  item  apresentado  visa  o  levantamento  das  diversas  variáveis envolvidas no processo 

de interação do empreendimento com o meio urbano, analisando  por  este  contexto  mais  

amplo  os  benefícios  e/ou  prejuízos  desse empreendimento  para  a  cidade.  Para  tanto,  

apresenta-se  o  estudo  da configuração atual do sistema viário acessível, visto que no raio de 

abrangência da influência indireta  não  apresenta  interferência  em  áreas  de  preservação 

ambiental, vegetação preservada, bacias, arroios dentre outros limitantes. 

12.1 CARACTERIZAÇÃO DO ENTORNO 

O entorno da área onde o condomínio será implantado é compreendido por 

empreendimentos de características mistas, sendo: edificações residenciais unifamiliares, 

edifícios institucionais e parque. Corforme levantamento fotográfico a seguir: 

Figura 12 – Levantamento fotográfico 

 

 Fonte: A Autora, 2021 
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Figura 13 – Levantamento fotográfico 

 
  Fonte: A Autora, 2021 

Figura 14 – Levantamento fotográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Fonte: A Autora, 2021 
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Figura 15 – Levantamento fotográfico 

 
               Fonte: A Autora, 2021 

Figura 16 – Levantamento fotográfico 

 
  Fonte: A Autora, 2021 
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Figura 17 – Levantamento fotográfico 

 
  Fonte: A Autora, 2021 

 

 A área onde será implantado o empreendimento não deverá sofrer interferência negativa 

em função de sua operação, visto que de acordo a Lei de Zoneamento do Município caracteriza-

se como uso permissível. Já em relação as especificidades provenientes da instalação, proverá 

um impacto significativo no entorno imediato quando fizer uso caminhões ou equipamentos de 

grande porte, devido as dimensões da via ser estreitada. 

 O diagnóstico do Plano Diretor Municipal 2006, Figura 20, apresenta as  seguintes  

informações  sobre  as  vias  principais  no  entorno  imediato  do empreendimento:  

a) Rua Paula Canto Ditzel: Via Local;  
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Figura 18 – Diagnóstico sistema viário 

 

      Fonte: Plano diretor de Ponta Grossa (2006) 

De  acordo  com  a  Lei  Municipal  nº  4841/92,  que  define  o  Sistema Viário Municipal, 

as vias locais têm como função possibilitar o acesso às unidades residenciais e  às demais  

atividades  de âmbito local  distribuídas  ao longo da malha urbana (PONTA GROSSA, 1992). 

Conforme levantamento feito no local, a dimensão física da via é de aproximadamente 

7,50 metros. No que diz respeito à questão de sinalização e também aos semáforos, a área 

estudada não possui. 

12.2 TRANSPORTE COLETIVO 

Ponta Grossa possui atualmente um único sistema de transporte e circulação, sendo modal 

rodoviário  –  ônibus  e  micro  ônibus.  No  modal  rodoviário  municipal  o  transporte  coletivo  

de passageiros  via  ônibus  ou  micro  ônibus  é  atualmente  de  competência  da  empresa  

Viação Campos Geral – VCG. 

Atualmente é composto por quatro terminais de integração localizados nas regiões sul, 

nordeste, leste e centro – Oficinas, Nova Rússia, Uvaranas e Central, respectivamente,  e  por  
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linhas  alimentadoras  terminal  sul,  noroeste,  leste,  além  de linhas  radiais  terminal  central 

conforme mostra a Figura 21 a seguir. 

 

Figura 19 – Terminais de transporte público 

 

 Fonte: Plano diretor de Ponta Grossa (2006) 

 

O  Bairro  de  Oficinas  possui  um  terminal  próprio. As linhas de ônibus que atendem a 

região são: Terminal Oficinas/Terminal Central e Terminal Oficinas/Terminal Nova Rússia, 

tendo itinerário a cada 10 minutos, no  sentido  bairro  centro,  sendo  que  o  ponto  de  coleta 

mais próximo  fica  distante  da  área  de estudo aproximadamente 200 metros, contribuindo 

para o melhor deslocamento e agilidade daqueles que dependem de tal serviço. (Figura 22). 
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Figura 22 – Linhas e pontos de transporte coletivo 

 

 Fonte: Portal Geoweb PMPG (2021) 

12.3 ACESSIBILIDADE LOCAL 

O  empreendimento  apresenta boas condições de acesso e disponibilidade de transporte 

público no seu entorno. O acesso de veículos leves, pedestres e veículos de carga, acontece da 

mesma maneira. 

Quanto aos passeios, em levantamento a campo foi verificado que não existem  recursos  

de  acessibilidade  para  Portadores  de  Necessidades  Especiais  na área de entorno imediato 

do local de implantação do empreendimento, conforme demonstrado nas figuras abaixo. 

 

 

Pontos de coleta  
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Figura 20 – Passeio rua de acesso 

 

        Fonte: A Autora, 2021 

Figura 21 – Passeio rua de acesso 

 

       Fonte: A Autora, 2021 
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 O empreendedor compromete-se em executar as obras do passeio do empreendimento em 

conformidade com a legislação municipal e a NBR 9050. 

12.4  DETERMINAÇÃO DO TRÁFEGO GERADO SEGUNDO A DISTRIBUIÇÃO 

MODAL 

As  Contagens  Volumétricas  pretendem  determinar  a  quantidade,  o sentido e a 

composição do fluxo de veículos que passam por um ou vários pontos selecionados do sistema 

viário, numa determinada unidade de tempo. (DNIT, 2008)  

Segundo BAERWALD (1976 apud DNIT, 2008), as características gerais do movimento  

do  tráfego  são  descritas  de  forma  quantitativa  pela  taxa  de  fluxo  ou volume de veículos, 

pela velocidade ou taxa de tempo do movimento ou volume de veículos, pela velocidade ou 

taxa de tempo de movimento e pela densidade ou concentração de veículos. 

Para a medição do tráfego atual, foram determinados um ponto de coleta situado na Rua 

Paula Canto Ditzel. O local de contagem pode ser visualizado na Figura 25 a seguir. 

Figura 22 – Localização do ponto de contagem 

 
Fonte: Geoweb, adaptado pela autora (2021) 
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A  metodologia  da  contagem  de  veículos,  consistiu  em  monitorar  “in  loco”  pelo  

método  de contagem manual  o trânsito durante 2 dias úteis e em períodos considerados de 

picos, sendo das  07h00min  às  09h00min  no  período  matutino,  das  11h00min  as  13h00min  

no  período vespertino e das 17h00min às 19h00min no período noturno. 

12.4.1 Volume de tráfego de veículos 

Na imagem abaixo se pode verificar o local exato de onde foi realizada a contagem 

volumétrica e classificatória. 

a) Ponto 1: Rua Paula Canto Ditzel 

Figura 23 – Ponto de contagem 

 

                 Fonte: A Autora, 2021 

Através  dos  valores  dos  volumes  de  tráfego  foi  obtida  a  média  nos  horários  de  

pico correspondente aos 2 dias de contagem. 
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Tabela 2 - Contagem volumétrica 

DATA: 26/05/2021 

HORÁRIO CARRO MOTO CAMINHÃO ÔNIBUS VAN CAMIONETE BICICLETA TOTAL 

07:00 – 09:00 7 2 0 0 0 0 0 9 

11:00 – 13:00 9 0 0 0 0 1 0 10 

17:00 – 19:00 12 0 0 0 0 0 0 12 
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Tabela 3 - Contagem volumétrica 

DATA: 27/05/2021 

HORÁRIO CARRO MOTO CAMINHÃO ÔNIBUS VAN CAMIONETE BICICLETA TOTAL 

07:00 – 09:00 7 1 0 0 0 0 0 8 

11:00 – 13:00 11 0 0 0 0 1 0 12 

17:00 – 19:00 11 0 1 0 0 0 0 12 
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Após análise dos dados compilados, conclui-se que a Rua Paula Canto Ditzel possui um 

volume muito baixo de carros por minuto computado nos horários de pico. Sendo assim, 

constata-se que a frota gerada pelo empreendimento terá pouca influência no fluxo existente, 

os acessos e saídas do empreendimento ocorrem em horários diversificados, e mesmo nos 

horários de pico, o fluxo flui sem gerar congestionamentos. 

13 ASPECTOS AMBIENTAIS 

Neste  item  serão  analisados  os  aspectos  ambientais  pertinentes  ao empreendimento. 

13.1  IMPACTOS NAS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE OU ÁREAS 

VERDES 

A  Lei  Federal  nº  12.651  de  2012,  que  dispõe  sobre  a  proteção  da vegetação  nativa  

segundo  o  Código  Florestal  Brasileiro, apresenta  a  definição  de  Área  de  Preservação  

Permanente  da seguinte forma: 
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Art. 4º  Considera-se  Área  de  Preservação  Permanente,  em zonas rurais ou urbanas, 

para os efeitos desta Lei: 

I  -   As  faixas  marginais  de  qualquer  curso  d’água  natural  perene  e intermitente, 

excluídos os efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, em largura mínima de:  

a)  30  (trinta)  metros,  para  os  cursos  d’água  de  menos  de  10  (dez) metros de 

largura; 

b)  50  (cinquenta) metros,  para  os  cursos  d’água  que tenham  de  10 (dez) a 50 

(cinquenta) metros de largura; 

c)  100  (cem)  metros,  para  os  cursos  d’água  que  tenham  de  50 (cinquenta) a 200 

(duzentos) metros de largura; 

d) 200 (duzentos) metros, para os cursos d’água que tenham de 200 (duzentos) a 600 

(seiscentos) metros de largura; 

e)  500  (quinhentos)  metros,  para  os  cursos  d’água  que  tenham largura superior 

a 600 (seiscentos) metros; 

II  -  As áreas no entorno dos lagos e lagoas naturais, em faixa com largura mínima 

de: 

a)  100  (cem)  metros,  em  zonas  rurais,  exceto  para  o  corpo  d’água com até 20 

(vinte) hectares de superfície, cuja faixa marginal será de 50 (cinquenta) metros; 

b) 30 (trinta) metros, em zonas urbanas; 

III  -  As áreas no entorno dos reservatórios d’água artificiais, na faixa definida  na  

licença  ambiental  do  empreendimento,  observado  o disposto nos §§ 1º e 2º; 

III  -  As  áreas  no  entorno  dos  reservatórios  d’água  artificiais, decorrentes  de  

barramento  ou  represamento  de  cursos  d’água naturais, na faixa definida na licença 

ambiental do empreendimento; 

IV  -  As áreas no entorno das nascentes e dos olhos d’água, qualquer que seja a sua 

situação topográfica, no raio mínimo de 50 (cinquenta) metros; 

IV  –  As áreas no entorno das nascentes e dos olhos d’água perenes, qualquer  que  

seja  sua  situação  topográfica,  no  raio  mínimo  de  50 (cinquenta) metros;   

IV  -  As áreas no entorno das nascentes e dos olhos d’água perenes, qualquer  que  

seja  sua  situação  topográfica,  no  raio  mínimo  de  50 (cinquenta) metros; 
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V  -   As  encostas  ou  partes  destas  com  declividade  superior  a  45°, equivalente 

a 100% (cem por cento) na linha de maior declive; 

VI  -   As  restingas,  como  fixadoras  de  dunas  ou  estabilizadoras  de mangues; 

VII – Os manguezais, em toda a sua extensão; 

VIII -   As bordas dos tabuleiros ou chapadas, até a linha de ruptura do relevo,  em  

faixa  nunca  inferior  a  100  (cem )  metros  em  projeções horizontais; 

IX  -   No  topo  de  morros,  montes,  montanhas  e  serras,  com  altura mínima  de  

100  (cem) metros  e inclinação média  maior  que  25°,  as áreas  delimitadas  a  partir  

da  curva  de  nível  correspondente  a  2/3 (dois  terços)  da  altura  mínima  da  

elevação  sempre  em  relação  à base,  sendo  esta  definida  pelo  plano  horizontal  

determinado  por planície ou espelho d’água adjacente ou, nos relevos ondulados, pela 

cota do ponto de sela mais próximo da elevação; 

X  -  As áreas em altitude superior a 1.800 (mil e oitocentos) metros, qualquer que 

seja a vegetação; 

XI – As veredas. 

XI  –  Em  veredas,  a  faixa  marginal,  em  projeção  horizontal,  com largura mínima 

de 50 (cinquenta) metros, a partir do limite do espaço brejoso e encharcado.   

XI  -  Em  veredas,  a  faixa  marginal,  em  projeção  horizontal,  com largura  mínima  

de  50  (cinquenta)  metros,  a  partir  do  espaço permanentemente brejoso e 

encharcado.   

§  1º Não  se  aplica  o  previsto  no  inciso  III  nos  casos  em  que  os reservatórios  

artificiais  de  água  não  decorram  de  barramento  ou represamento de cursos d’água. 

§ 1º Não será exigida Área de Preservação Permanente no entorno de reservatórios 

artificiais de água que não decorram de barramento ou represamento de cursos d’água 

naturais.  (Redação dada pela Lei nº 12.727, de 2012). 

§ 2º No entorno dos reservatórios artificiais situados em áreas rurais com  até  20  

(vinte)  hectares  de  superfície,  a  área  de  preservação permanente terá, no mínimo, 

15 (quinze) metros. 

§ 4º Nas acumulações naturais ou artificiais de água com superfície inferior  a  1  (um)  

hectare,  fica  dispensada  a  reserva  da  faixa  de proteção prevista nos incisos II e III 

do caput. 
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§  4º Fica  dispensado  o  estabelecimento  das  faixas  de  Área  de Preservação  

Permanente  no  entorno  das  acumulações  naturais  ou artificiais  de  água  com  

superfície  inferior  a  1  (um)  hectare,  vedada nova supressão de áreas de vegetação 

nativa.   

§ 4º Nas acumulações naturais ou artificiais de água com superfície inferior  a  1  (um)  

hectare,  fica  dispensada  a  reserva  da  faixa  de proteção prevista nos incisos II e III 

do caput, vedada nova supressão de áreas de vegetação nativa, salvo autorização do 

órgão ambiental competente do Sistema Nacional do Meio Ambiente – Sisnama.  

§ 5º É admitido, para a pequena propriedade ou posse rural familiar, de  que  trata  o  

inciso  V  do  art.  3º desta  Lei,  o  plantio  de  culturas temporárias  e  sazonais  de  

vazante  de  ciclo  curto  na  faixa  de  terra que fica exposta no período de vazante 

dos rios ou lagos, desde que não  implique  supressão  de  novas  áreas  de  vegetação  

nativa,  seja conservada a qualidade da água e do solo e seja protegida a fauna 

silvestre. 

§  6º Nos  imóveis  rurais  com  até  15  (quinze)  módulos  fiscais,  é admitida,  nas  

áreas  de  que  tratam  os  incisos  I  e  II  do caput deste artigo, a prática da aquicultura 

e a infraestrutura física diretamente a ela associada, desde que: 

I  -  Sejam adotadas práticas sustentáveis de manejo de solo e água e de  recursos  

hídricos,  garantindo  sua  qualidade  e  quantidade,  de acordo com norma dos 

Conselhos Estaduais de Meio Ambiente; 

II – Esteja de acordo com os respectivos planos de bacia ou planos de gestão de 

recursos hídricos; 

III – Seja realizado o licenciamento pelo órgão ambiental competente; 

IV – O imóvel esteja inscrito no Cadastro Ambiental Rural  - CAR. 

V – Não implique novas supressões de vegetação nativa. 

V  - Não  implique  novas  supressões  de  vegetação  nativa  (BRASIL, 2012) 

As Áreas Verdes são definidas pela Zona Verde Especial I e pela Zon a Verde Especial 

II, classificadas da seguinte maneira pela Lei Municipal nº 6.329: 

Considera-se  Zona  Verde  Especial  as  áreas  com  topografia  muito acidentada,  os  

grotões  ou  aquelas  com  presença  significativa  de mata nativa, que, por suas 

características, não são compatíveis com as  formas  tradicionais  de  ocupação  

urbana;  os  usos  são diversificados  e  os  parâmetros  construtivos  estão  concebidos  
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de forma  a  aliar  a  ocupação  urbana  ao  respeito  às  condicionantes  do suporte 

natural e ao melhor aproveitamento paisagístico. 

§  1º  -  As  áreas  com  cobertura  vegetal  resultante  de  práticas silviculturais com 

essências exóticas e não implantada sobre terrenos com declividades médias 

superiores a 30% (trinta por cento) ou não sujeita  a  outras  restrições  de  ordem  

legal,  poderão  ser desqualificadas como Zonas Verdes Especiais, após parecer 

técnico de  profissional  habilitado,  fundamentado  em  vistoria local,  que  será 

submetido  ao  Conselho  Municipal  do  Plano  Diretor,  para manifestação conclusiva. 

§  2º  -  As  áreas  desqualificadas  como  Zonas  Verdes  Especiais assumirão os 

parâmetros urbanísticos e demais normas da zona de entorno imediato, sendo 

enquadradas na mais restritiva, no caso de estarem limitadas por mais de uma zona. 

§ 3º - Estão também compreendidas na Zona Especial II, as áreas do perímetro  urbano  

situadas  numa  faixa  de  150m  (cento  e  cinquenta metros)  dos  dois  lados  das  

margens  do  Rio  Verde. 

§  4º  -   Integram-se  à Zona Verde  Especial II,  as  áreas  contidas nos limites dos 

loteamentos “Vila Ernestina” e “Jardim São Jorge”, entre outras  que  forem  definidas  

como  áreas  de  proteção  ambiental. 

§  5º  -  Os  índices  urbanísticos  e  usos  de  solo  adequados  à  Zona Verde  Especial  

II,  são  os  fixados  para  a  Zona  Verde Especial  I,  se limitações  maiores  não  

forem  fixadas  pelo  Poder  Executivo, respeitada a legislação federal e estadual 

pertinente  (Ponta Grossa, 1999). 

 

Foram identificadas 19 árvores no domínio do empreendimento, pertencentes a 8 gêneros 

distintos. O DAP médio foi de 40,33 cm. O volume total foi de 7,85 m3. No quadro abaixo, 

apresenta-se uma compilação acerca dos resultados encontrados. Para implantação do 

condomínio será necessário o corte destes indivíduos, desta forma, pode-se avaliar que o 

impacto negativo na fase de implantação do empreendimento e movimentação do solo serão 

insignificantes.  

O processo de autorização de corte (RAF) passará pelo trâmite legal previsto pela 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMMA) e em imediato será definida a medida 
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compensatória destas supressões, conforme lei municipal n 12.345/2015. Abaixo, Tabela 4 com 

o resumo sobre a área impactada.  

Tabela 4 - Área Impactada 

 

 

 

 

13.2 ARROIOS URBANOS 

Ponta Grossa possui as duas principais bacias hidrográficas do Estado do Paraná, as 

bacias dos rios Ribeira e Tibagi, que são conjunto de terras drenadas por um rio principal e seus 

afluentes. O município caracteriza-se por apresentar uma riqueza  de cursos  d’ água,  sendo  

que  locais vários têm suas nascentes nas proximidades do centro da cidade, recebem diversos 

afluentes, se deslocam em  direção  à  periferia  e  acabam  por  desaguar  em  rios  da  região. 

Outra característica da morfologia a ser destacada é a topografia, composta de encostas e 

espigões. 

13.3 EQUIPAMENTOS E MEDIÇÕES  

13.3.1 EQUIPAMENTO UTILIZADO  

Na Figura 27 podemos ver o equipamento utilizado Decibelímetro digital Minipa MSL – 
1355B, com certificado de calibração em anexo. 
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Figura 27 – Equipamento utilizado 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

     Fonte: Google imagens 

 

13.3.2 -  METODOLOGIA DE MEDIÇÃO  

A metodologia utilizada foi a descrita na ABNT NBR 10151 – Acústica – Avaliação do 
ruído em áreas habitadas, visando o conforto da comunidade – Procedimento.  

As medições foram efetuadas em pontos afastados aproximadamente 1,5 m do piso e 
pelo menos 2 m do limite da propriedade e de quaisquer outras superfícies refletoras, como 
muros, paredes etc.  

Foram realizadas as medições durante 10 minutos em horários escolhidos 
aleatoriamente, nos limites do empreendimento equipamento mede o ruído a cada segundo, 
dentro do espaço de tempo determinado.  

Para valores referenciais de níveis de pressão sonora em regiões residenciais, também 
se utiliza o preconizado pela ABNT NBR 10151, e apresenta-se na Tabela 5 abaixo:  

Tabela 5 - Nível de critério de avaliação NCA para ambientes externos, em Db(A) 
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13.3.3 RESULTADOS 

 Nas imagens abaixo apresentam-se a localização do ponto de medição citado. 

Figura 28 – Localização do ponto de medição 01 (PM01) de ruído 

 
 Fonte: O autor 
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Figura 29 – Localização do ponto de medição 01 (PM01) de ruído 

 
     Fonte: O autor 

Figura 30 – Localização do ponto de medição 01 (PM01) de ruído 

 
      Fonte: O autor 
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Figura 31 – Localização do ponto de medição 02 (PM02) de ruído 

 
    Fonte: O autor 

Figura 32 – Localização do ponto de medição 02 (PM02) de ruído 

 
  Fonte: O Autor 
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Figura 33 – Localização do ponto de medição 03 (PM03) de ruído 

 
Fonte: O Autor  

Figura 34 – Localização do ponto de medição 03 (PM03) de ruído 

 
   Fonte: O Autor 
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Figura 35 – Localização do ponto de medição 03 (PM03) de ruído 

 
      Fonte: O Autor 

 

O empreendimento situa-se em área mista, predominantemente residencial. As 

medições foram realizadas no período diurno. 

Tabela 6 - Resultados obtidos em amostragem e níveis da ABNT 

NOME DATA INÍCIO FIM 
RUÍDO 
MAX 

RUÍDO MÉDIO Nº MEDI 
RUÍDO MÁXIMO 

PERMITIDO 

PM 01 24/06/2021 14:45 14:55 77 59 577 55 

PM 02 24/06/2021 14:58 15:08 102 49 599 55 

PM 03 24/06/2021 15:15 15:30 78 49 881 55 
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13.3.4 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

Este relatório foi embasado nas ABNT NBR`s 10151 e 10152 em que tange a 

metodologia e níveis de critério adotados. O ponto amostral foi selecionado a fim de medir o 

ruído proveniente do empreendimento em voga. Os horários foram selecionados 

aleatoriamente, dentro do horário de funcionamento do empreendimento. 

Não foram detectados ruídos médios acima dos níveis de pressão sonora preconizados 

pela norma. Os ruídos máximos caracterizam, em geral, o tráfego de veículos pesados nas ruas 

adjacentes bem como interferências de estabelecimentos vizinhos. 

Mesmo que, as atividades de transporte de produtos e entregas por caminhões gere 

ruído, são picos localizados e caracterizados pelo ruído máximo que podem ser confundidos 

com o ruído proveniente do trafego de veículos pela região, pois não deixaram o ruído médio 

ser maior que os níveis preconizados pela norma.  

 

13.4 POLUIÇÃO SONORA 

 

O ruído da construção civil, além de incluir todos os tipos de ruído (impulsivo, de 

passagem, estacionário e intermitente) também, devido ao acionamento dos equipamentos 

através da condição “liga e desliga”, ou seja, em curto espaço de tempo e de forma imprevisível 

e não contínua, gera um incômodo maior que a grande maioria dos ruídos ambientais. Devido 

à imprevisibilidade do ruído das construções, os riscos nocivos físicos e subjetivos estão 

permanentemente presentes (ANDRADE, 2004). 

Segundo ANDRADE (2004), a geração de ruídos no canteiro de obras varia em função 

das atividades e dos equipamentos utilizados; em razão do tempo e continuidade da atividade 

geradora, da disposição do equipamento no canteiro, entre outras variáveis. 

 

13.5 POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA 

 



OBY ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA 

CNPJ: 28.290.555/0001-34 
 49 

 

 

Rua Padre Anacleto, 231 – Nova Rússia – Ponta Gross/ PR – CEP: 84070-320 

Fone: (42) 3027 - 5555 / contato@obyambiental.com 

 

Na região de instalação do  empreendimento não existem indústrias, o que deve contribuir 

para que a qualidade do ar se mantenha boa. Durante a implantação dos 

empreendimentos, os impactos na qualidade do ar foram associados à etapa de fundação onde 

as atividades de escavação e transporte de material promovem a suspensão e eventual dispersão 

de sólidos que comprometem a qualidade do ar. 

Com relação às emissões de gases gerados pelos escapamentos dos veículos e máquinas 

de serviço em funcionamento dentro dos limites das áreas destinadas as ocupações não terão 

impacto significativo para provocar alteração nos parâmetros de qualidade do ar nas regiões 

circunvizinhas aos empreendimentos. Uma medida importante para o controle de emissões de 

poluentes é a manutenção periódica dos veículos motorizados. É sabido que os veículos mais 

velhos, sem manutenção adequada, emitem muito mais poluentes na atmosfera. 

O aumento do fluxo de veículos proporcionado pelo funcionamento do condomínio 

ocasionará uma maior emissão de gases poluentes resultante da queima de combustíveis fósseis. 

Cabe essaltar também que a alteração da qualidade do ar dependerá, fundamentalmente, das 

condições meteorológicas e das condições operacionais. Por fim, avaliando a atual situação de 

condição atmosférica e considerando a natureza do empreendimento, voltada para a área 

residencial, estima-se que os níveis de poluentes não deverão aumentar após a implantação dos 

empreendimentos, uma vez que, os impactos negativos na qualidade do ar citados anteriormente 

são de caráter temporário, e podem ser facilmente mitigados com simples medidas. Sendo 

assim, a qualidade do ar na região dos empreendimentos não será alterada, permanecendo em 

níveis suficientes para ser considerada boa.  

14 GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

14.1 IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Na fase de implantação do empreendimento serão gerados resíduos de construção civil 

inerentes a qualquer tipo de obra. Neste quesito, os resíduos gerados serão relacionados ao 

fechamento do terreno, execução de vias, equipamentos de saneamento básico e urbanização, 

bem como instalações elétricas. Também será necessária a demolição de uma casa em ruínas 

presente da área.  
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São definidos como Resíduos Sólidos de Construção Civil (RCC) aqueles provenientes 

de construções, reformas, reparos e demolições de obras de construção civil e os resultantes da 

preparação e da escavação de terrenos, tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, 

solos, rochas, metais, resinas, colas, tintas, madeiras e compensados, forros, argamassa, gesso, 

telhas, pavimento asfáltico, vidros, plásticos, tubulações, fiação elétrica etc., comumente 

chamados de entulhos de obras. 

A composição dos RCC produzidos em uma obra irá depender das características 

específicas da região de inserção do empreendimento, tais como geologia, morfologia, tipos de 

solo, disponibilidade dos materiais de construção, desenvolvimento tecnológico etc., assim 

como das peculiaridades construtivas do projeto a ser implantado, existindo uma grande 

heterogeneidade de resíduos que podem ser gerados. 

Assim, para efeito do gerenciamento dos RCC, a Resolução CONAMA 307/2002 

estabeleceu uma classificação específica para estes resíduos que são agrupados em 4 classes 

básicas cuja definição e exemplos estão apresentados a seguir: 

• Classe A 

Os resíduos sólidos a serem produzidos durante as obras do empreendimento 

enquadrados nesta categoria serão predominantemente aqueles oriundos das operações de 

escavação de solos (terra). Assim os resíduos provenientes destas atividades que se enquadram 

nesta classe serão compostos por fragmentos de tijolos e telhas cerâmicas, de concreto, 

alvenaria, pedras etc. 

Também estarão incluídos nesta classe, restos de materiais de construção a serem 

utilizados nas obras, tais como ladrilhos e telhas cerâmicas, material granítico e outras pedras, 

pedaços de manilhas e tubos em concreto, restos de areia, saibro, pó de pedra e outros agregados 

miúdos, restos de brita, pedriscos e outros agregados graúdos e restos de argamassa, entre 

outros. 

Esses resíduos poderão ser reutilizados ou reciclados na forma de agregados, e/ou 

encaminhados a áreas de aterro de resíduos da construção civil, sendo dispostos de modo a 

permitir a sua utilização ou reciclagem futura. 
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• Classe B 

Também serão compostos por resíduos oriundos das demolições tais como pedaços e 

peças de madeira (de esquadrias e madeiramento de telhados), alumínio e outros metais (tais 

como aço e cobre) e vidros, assim como por restos e sobras de materiais utilizados nas 

atividades de construção então planejadas, podendo ser gerado restos de madeira, sobras de 

cabos de aço e cobre e outros metais, papel, papelão, plástico dos mais diversos tipos, restos de 

manta e tubos em PEAD e restos de vidro. 

Nesta classe também se enquadram os resíduos recicláveis/secos (papel, metal, plástico 

e vidro) produzidos nos escritórios e áreas administrativas do canteiro de obras. 

Esses resíduos deverão ser reutilizados, reciclados ou encaminhados a áreas de 

armazenamento temporário, sendo dispostos de modo a permitir a sua utilização ou reciclagem 

futura. 

• Classe C 

Serão constituídos por restos de gesso e produtos fabricados com gesso, oriundos tanto 

das construções das edificações previstas em projeto, como das demolições a serem realizadas.  

Esses resíduos deverão ser armazenados, transportados e destinados em conformidade 

com as normas técnicas específicas. 

• Classe D 

Serão constituídos por restos de tinta, solventes e mantas asfálticas, impermeabilizantes 

e as embalagens destes produtos, assim como por materiais oriundos das atividades de 

demolição que contenham amianto. 

Também se enquadram nesta categoria resíduos de serviços de saúde a serem 

produzidos nos ambulatórios e consultórios instalados nos canteiros de obras do 

empreendimento e as pilhas e baterias e lâmpadas fluorescentes a serem descartados nas 

instalações das obras. 
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Esses resíduos deverão ser armazenados, transportados, reutilizados e destinados em 

conformidade com as normas técnicas específicas.  

Os resíduos da construção civil classificados com A, B, C e D são quantificadas em 

obras novas e de demolição. A Tabela 7 a seguir apresenta uma estimativa dessa quantificação. 

Tabela 7 - Classificação dos resíduos sólidos gerados no empreendimento 

 

CARACTERIZAÇÃO  
QUANTIDADE (m3) 

Etapa da obra 
Total 

Cl

asse 

Tipo Construção Demolição 

A 

Solo (terra) Volume 
solto 

5  5 

Componentes 
cerâmicos 

20 10 20 

Pré-moldados em 
concreto 

5  5 

Argamassa 5  5 

Material asfáltico 2  2 

Outros (especificar)    

TOTAL: Classe A 37  37 

B 

Plásticos 5  5 

Papel/papelão 5  5 

Metais 5  8 

Vidros 0,1  0,6 

Madeiras 10  13 

Gesso 15  15 

Outros (especificar) 0  0 

TOTAL: Classe B 40,1  46.6 

C 

Manta Asfáltica 0  0 

Massa de vidro 0  0 

Tubos de poliuretano 0  0 

Outros (especificar) 0  0 

TOTAL: Classe C 0  0 

D 
 

Tintas 2  2 

Solventes 2  2 

Óleos 1  1 

Materiais com amianto 0  0 

Outros materiais 
contaminados (especificar) 

0  0 

TOTAL: Classe D 5  5 

TOTAL GERAL (A + B + C + D) 88,6 m3  88.6 m3 
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14.2 TRIAGEM, ACONDICIONAMENTO E ARMAZENAMENTO DE RESÍDUOS DA 

OBRA 

A triagem do RCD em classes diferenciadas, obrigatória para os resíduos recebidos, 

tal como estabelece a Resolução 307 do CONAMA, propicia as condições iniciais 

indispensáveis para a reciclagem, induzida ainda pelo incentivo ao uso de agregados reciclados. 

O avanço da reciclagem significa redução dos custos de obras onde os reciclados forem 

utilizados, e, consequentemente, preservação da vida útil das áreas de aterro remanescentes, 

com o alívio do ritmo de seu esgotamento.  

A adoção de condições contratuais com empreiteiros e fornecedores que formalizem os 

compromissos de cumprimento das suas responsabilidades ambientais (limpeza da obra após a 

tarefa, aceitação do retorno de resíduos e embalagens, dentre outras). 

Tabela 8 - Triagem de resíduos 

Classe Integrantes Destinação 

A 
Resíduos reutilizáveis ou recicláveis como 

agregados, tais como componentes cerâmicos, 

argamassa, concreto e outros, inclusive solos 

Deverão ser reutilizados ou reciclados na forma de agregados; 

ou encaminhados a áreas de aterro de resíduos da construção 

civil, onde deverão ser dispostos de modo a permitir sua 

posterior reciclagem, ou a futura utilização, para outros fins, da 

área aterrada 

B 
Resíduos recicláveis para outras destinações, tais 

como plásticos, papel e papelão, metais, vidros, 

madeiras e outros 

Deverão ser reutilizados, reciclados ou encaminhados a áreas de 

armazenamento temporário, sendo dispostos de modo a permitir 

a sua utilização ou reciclagem futura 

C 
Resíduos para os quais não foram desenvolvidas 

tecnologias ou aplicações economicamente 

viáveis para reciclagem / recuperação, 

Deverão ser armazenados, transportados e receber destinação 

adequada, em conformidade com as normas técnicas específicas 

D 

Resíduos perigosos oriundos da construção, tais 

como tintas, solventes, óleos e outros, como o 

amianto, ou aqueles efetiva ou potencialmente 

contaminados, oriundos de obras em clínicas 

radiológicas, instalações industriais e outras 

Deverão ser armazenados, transportados, reutilizados e receber 

destinação adequada, em conformidade com a legislação e as 

normas técnicas específicas 
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Tabela 9 - Triagem de resíduos e seu acondicionamento 

RESÍDUO 
TIPO DE ACONDICIONAMENTO DIMENSÕES 

VOLUME 
(m3) Classe Tipo 

A 
Artefatos de concreto e 

demais 
Caçamba Estacionária 5 x 1 x 5 5 

B Recicláveis/gesso Baia (local coberto) ou caçamba estacionária 4,4 x 8 x 1 36 

C Não recicláveis Bombas Plásticas H = 1,5 0,1 

D contaminados 
Bombas Plásticas (local coberto e com piso 

impermeável) 
H = 1,5 0,1 

 

Para determinação das estimativas de resíduos, por tipo, a serem gerados na obra foram 

adotados parâmetros de geração obtidos na experiência no acompanhamento e gestão de 

projetos envolvendo o segmento de resíduos sólidos. Os resíduos gerados a partir das diversas 

fontes analisadas, através das peculiaridades da obra e da metodologia da sua construção 

resultam na forma estimada. Nesta etapa os resíduos serão segregados segundo as suas 

características e classificações de acordo com a Resolução CONAMA 307/2002. 

Os resíduos de Classe A, compostos basicamente por resíduos de escavação, restos de 

tijolos, produtos cerâmicos, produtos de cimento e restos de argamassas, serão inicialmente 

acumulados em pequenos montes próximos aos locais de geração. 

Para os resíduos de Classe B, que possuem grande potencial para reaproveitamento, 

reciclagem e consequente geração de renda para, por exemplo, cooperativas de catadores de 

materiais reciclados serão utilizadas formas de acondicionamento e/ou acumulação transitória 

que sejam compatíveis com o volume de resíduos gerados em cada local, bem como por sua 

natureza e forma de apresentação à coleta. 

Em locais, onde há geração de resíduos serão utilizadas caixas estacionárias tipo 

“Brooks” de 3, 5 e 7 m3 de capacidade (Figura 36), confeccionadas em chapa de aço, 

devidamente identificadas em função da tipologia do material que irão acondicionar. Essas 

caixas serão operadas por caminhões poliguindastes. 
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Figura 36 – Caixas estacionárias tipo “Brooks” 

 
Fonte: Google imagens 

Neste ponto, há que se esclarecer que a acumulação em montes, dar-se-á de maneira 

adequada, com as proteções para se garantir a segurança e a minimização de impactos ao meio 

ambiente. Não serão efetuados lançamentos aleatórios de resíduos por toda a área da obra, mas 

sim de acordo com o planejamento inerente às boas práticas de estocagem de resíduos. 

Os resíduos de Classe D, compostos basicamente por restos de óleos, tintas vernizes, 

outros produtos químicos e amianto, aos quais se deve dedicar especial atenção serão 

armazenados em suas próprias embalagens, em local apropriado no canteiro de obras. Os 

resíduos orgânicos gerados no processo de alimentação dos funcionários da obra serão 

destinados para a coleta pública. 

14.3 TRANSPORTE INTERNO 

Além do acondicionamento inicial e final é necessário atentar para a forma como os 

resíduos serão transportados no canteiro. O transporte interno pode ser realizado utilizando-se 

dos meios convencionais e disponíveis no canteiro de obras. Para o transporte horizontal, 

podem ser utilizados: carrinhos de mão, gericas, transporte manual, entre outros. Já para o 

transporte vertical podem ser utilizados: grua, elevador de carga, etc. É necessário que durante 

o planejamento do canteiro exista a preocupação com a movimentação dos resíduos para que 

futuramente não existam problemas com relação ao fluxo dos resíduos que podem gerar 

desperdícios de tempo dos trabalhadores sem agregar valor ao processo.  
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Uma outra opção para o transporte vertical é o duto coletor de entulho que agiliza bastante 

o transporte interno, principalmente, de resíduos classe A. Estes dutos são constituídos por 

elementos tubulares de polietileno de média densidade com diâmetro aproximado de 34cm 

fixados por correntes. Nos pavimentos um elemento especial permite a colocação dos resíduos. 

Este transporte é ainda mais eficiente se dispusermos a baia, a caçamba, ou mesmo o caminhão 

sob a base do coletor evitando um transporte horizontal adicional. 

14.4 TRANSPORTE EXTERNO E DESTINAÇÃO DE RESÍDUOS 

De acordo com a Resolução 307 do CONAMA os geradores também são responsáveis 

pela destinação final dos resíduos quando não sejam viáveis o reuso ou reciclagem dos resíduos 

na própria obra. Sendo assim, as obras são responsáveis por todos os resíduos que são retirados 

sendo passíveis de multas definidas pelos municípios em caso de deposição irregular. Ao se 

retirar os resíduos do canteiro é necessário atentar para alguns pontos, a saber: 

• é preciso que o veículo que será usado no transporte seja compatível com a forma que os 
resíduos estão acondicionados na obra 

• deve-se buscar reduzir os custos com a coleta e remoção dos resíduos, portanto parcerias 
com cooperativas devem ser estimuladas; e  

• deve-se adequar os equipamentos utilizados para coleta e remoção dos resíduos aos padrões 
definidos em legislação e/ou pelos receptores. 

A empresa que irá realizar a coleta de todos os resíduos num primeiro momento será a PG 

ENTULHOS, regularmente cadastrada juntamente a SMMA-PG sob Número 002/2019. Além 

disso, os resíduos devem ser encaminhados para o local de destinação acompanhados do CTR 

– Controle de Transporte de Resíduos, item de exigência da norma NBR 15112:2004 – 

Resíduos da Construção Civil e Resíduos Volumosos. 
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Tabela 10 - Destinação de resíduos 

RESÍDUO DESTINAÇÃO ou DISPOSIÇÃO FINAL 

Classe A, 
B, C e D’ 

Local: Cooperconcre Telefone 3028 1200 

Endereço completo: Rod BR-376, S/N  
Distrito Industrial 

E-mail 

Município: Ponta Grossa 
Licença Ambiental de Operação  Nº  183119 
 

CNPJ 29907453/000147 Órgão expedidor: IAP 

Responsável legal pela empresa: 

MARCELO ELIAS 
DOMINGUES

Validade:  09/06/2026 (documentação anexa) 

 Volume estimado (m³):  90.6 

 

14.5 REUTILIZAÇÃO E RECICLAGEM 

Os resíduos produzidos na obra são passíveis de reutilização e reciclagem e estão 

identificados na Tabela 11. 

Tabela 11 - Identificação dos resíduos por etapas da obra e possível reaproveitamento 

FASES DA OBRA 

TIPOS DE RESÍDUOS 

POSSIVELMENTE 

GERADOS 

POSSÍVEL 

REUTILIZAÇÃO NO 

CANTEIRO 

POSSÍVEL 

REUTILIZAÇÃO 

FORA NO CANTEIRO 

Limpeza do terreno Solo Reaterro Aterro 

Montagem do canteiro Madeira Formas e escoras Lenha 

Fundações Solo Reaterro Aterro 

Superestrutura Concreto, areia e brita. 
Base para piso e 

enchimento 
Fabricação de agregados 

Instalações elétricas 
Conduites, mangueira, 

fio de cobre 
------ Reciclagem 

Instalações hidro 

sanitárias 
PVC, PPR ------ Reciclagem 
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14.6 OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Na operação do empreendimento serão gerados resíduos sólidos domiciliares, pois a 

ocupação do loteamento será exclusivamente residencial. A região onde situa-se a área é 

atendida pela coleta domiciliar conforme Figura 37 abaixo: 

Figura 37 – Mapa Área de Coleta Domiciliar 

 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ponta Grossa Ambiental 

 

Identificado como setor 8 onde as coletas são nas segundas, quartas e sextas no período 

noturno.  

Em que tange a coleta seletiva municipal, o empreendimento não esta contemplado nas 

áreas de coleta porta a porta. Assim sendo como alternativa os moradores podem direcionar 

seus resíduos nos PEV´s – Pontos de Entrega Voluntária da região. Abaixo a imagem 

especializa a área aproximada do empreendimento (em vermelho) e os pev´s mais próximos 

(em amarelo):  
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Figura 38 – PEV’s mais próximos ao empreendimento 

Fonte: Ponta Grossa Ambiental  

 

Os PEV´s das proximidades são: 

1. PEV 136 - Lago Olarias 

2. PEV 135 - Lago Olarias 

3. PEV 100 - Escola Municipal Prefeito Theodoro Batista Rosas 

Com relação a quantificação dos resíduos sólidos gerados durante a ocupação do 

empreendimento, serão 77 unidades domiciliares com expectativa de ocupação de 3 pessoas 

por residência totalizando 231 pessoas.  

O Plano Integrado de Gerenciamento de Resíduos Sólidos de Ponta Grossa, elaborado 

em 2013 tem projeção de geração, para o ano de 2030, de 0,764 kg/hab.dia. Assim sendo, 

cruzando as informações serão gerados cerca de 176,484 kg/dia, 5.294,52 kg/mês de resíduos 

sendo eles  47% recicláveis, 33% orgânicos e 10% de rejeitos. 

Tabela 12 - Quantificação resíduos sólidos 

Tipo de resíduo Composição % Total mensal KG 

Recicláveis 47 2.488,42 

Orgânicos 33 1.747,19 

Rejeitos 10 529,452 

Total 100 5.294,52 



OBY ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA 

CNPJ: 28.290.555/0001-34 
 60 

 

 

Rua Padre Anacleto, 231 – Nova Rússia – Ponta Gross/ PR – CEP: 84070-320 

Fone: (42) 3027 - 5555 / contato@obyambiental.com 

 

15 IMPACTO SOCIOECONÔMICO 

 Devido às ações serem efetivadas em um espaço urbano já consolidado, este irá intervir 

de forma muito direta no cotidiano dos moradores. O impacto socioeconômico é benéfico visto 

que traz uma valorização das edificações já existentes, aquecimento do comércio local, 

arrecadação de impostos, geração de empregos diretos e indiretos e rendas, além de uma 

considerável melhoria na qualidade de vida.  

 Os impactos econômicos com a implantação do empreendimento serão o aumento de 

recolhimento de tributos municipais, como IPTU, retenção de ISS – Imposto sobre Serviços a 

partir do início das obras e ITBI – Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis na alienação do 

imóvel. Já a geração de emprego e renda e o comércio local sofrerão um impacto positivo.  

 Ocorrerá uma crescente exploração do comércio local, assim como, geração de atrativos 

para que mais estabelecimentos se fixem no entorno e demandará mais passageiros no 

transporte coletivo, contribuindo também para o equilíbrio do IPK (Índice de passageiros por 

quilômetro) das linhas de ônibus. 

 

16 IMPACTOS DE VIZINHANÇA 

Os principais impactos decorrentes do empreendimento ocorrem na fase de implantação 

da obra, com a limpeza do terreno, corte da vegetação, movimentação de terra, necessária para 

o nivelamento adequado do terreno. São impactos principalmente de emissão de gases 

(máquinas) e poeiras (exposição à ação dos ventos de superfícies terraplanadas) e geração de 

ruídos.  

A atividade de operação do empreendimento trará como impactos negativos principais a 

geração dos esgotos sanitários e de resíduos. Por outro lado, como impactos positivos temos a 

geração de mão-de-obra local e a otimização do espaço urbano com o maior adensamento de 

ocupação de atividades do mesmo gênero. 
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16.1 MATRIZ DE IMPACTOS 

 Os impactos gerados estão descritos na Matriz de Impacto de Vizinhança (EM ANEXO), 

que também demonstra as medidas compensatórias e mitigadoras referentes às duas fases do 

empreendimento. 

17 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando ao exposto na Lei Municipal nº 12.447 de Março de 2016, que  estabelece  

que  os  Estudos  de  Impacto  de  Vizinhança  devem  ser apresentados ao Instituto de Pesquisa 

e Planejamento Urbano de Ponta Grossa – IPLAN pelos  empreendimentos  e  atividades  

geradores  de  impacto  de vizinhança, buscou-se mostrar os possíveis impactos do 

empreendimento para a população do entorno, no meio ambiente, bem como nos aspectos  

urbanísticos  de  uso,  ocupação, infraestrutura, transportes e outros.  

O empreendimento em análise configura-se de parcelamento do solo urbano na 

modalidade condomínio horizontal fechado. Está de acordo com o zoneamento urbano, onde é 

permitido o parcelamento do solo nesta modalidade. Além disso não altera, de modo geral, a 

vocação do entorno. 

Compreendendo  que  o  presente  estudo  tem  como  objetivo  a avaliação  e  possível  

gestão  dos  impactos  urbanos  em  todas  as  fases  do empreendimento, conclui-se pela 

viabilidade do mesmo, visto que  o mesmo apresenta um baixo impacto e todos os elementos 

identificados neste trabalho são reversíveis e passíveis de controle. 
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ANEXO I – MATRÍCULA DO IMÓVEL 
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ANEXO II – CARTA DE ANUÊNCIA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 
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ANEXO Ill – CARTA RESPOSTA TÉCNICA DA SANEPAR 
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ANEXO lV – CARTA RESPOSTA TÉCNICA DA COPEL 
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ANEXO V – CARTA RESPOSTA TÉCNICA SECRETARIA DA SAÚDE  
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ANEXO Vl – CARTA RESPOSTA TÉCNICA DA SECRETARIA 

MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE 
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ANEXO VII – CARTA DE RESPOSTA TÉCNICA - SECRETARIA 

MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO 
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ANEXO VIII – CARTA DE RESPOSTA TÉCNICA - AUTARQUIA 

MUNICIPAL DE TRÂNSITO E TRANSPORTE 
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 ANEXO IX – REGISTRO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA – RRT 

ARQUITETO 
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ANEXO X – ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA – ART 

ENGENHEIRO AMBIENTAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



OBY ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA 

CNPJ: 28.290.555/0001-34 
 82 

 

 

Rua Padre Anacleto, 231 – Nova Rússia – Ponta Gross/ PR – CEP: 84070-320 

Fone: (42) 3027 - 5555 / contato@obyambiental.com 

 

ANEXO XI – MATRIZ DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 
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